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OBJETIVOS

O objetivo central do curso é, por meio da leitura dos platôs 7 e 8 de Mil platôs,
estudar a conexão entre os conceitos de estrato e linha, componentes da filosofia
prática que Gilles Deleuze e Félix Guattari apresentam na obra em questão. No
encontro entre esses dois conceitos, os autores propõem um diagnóstico das relações
de dominação contemporâneas, assim como arriscam apontar uma saída.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

No sétimo platô de Mil platôs, “Ano zero — Rostidade”, Deleuze e Guattari continuam
seu estudo dos “estratos antropomórficos”, ou seja, das formações coletivas que se
criam no mundo humano. Os autores voltam ao tema dos regimes de signos,
detalhados no quinto platô, “Sobre alguns regimes de signos”, para descrever como
duas semióticas, de significância e de subjetivação, formam, na presença de
determinados agenciamentos de poder, uma semiótica mista. A penetração completa
entre significância e subjetivação é inseparável de um “sistema muro branco-buraco
negro”, aí chamado rosto, que tem como função selecionar os signos conforme às
significações aceitas e o real mental ou vivido conforme à realidade dominante. Tanto
o muro branco da significânca quanto o buraco negro da subjetivação são traçados
pela “máquina abstrata de rostidade”. Deleuze e Guattari descrevem o
funcionamento dessa máquina, que surge com a ideia de Cristo como estereótipo do
Homem branco europeu, mas ainda é “a mesma do capitalismo”. Conhecer essa
máquina, que garante a reprodução dos agenciamentos de poder contemporâneos, é
condição necessária para pensar modos de superá-la, de “desfazer o rosto”, de
desestratificar.

Esse chamado ao desfazimento do rosto, anunciado ao fim do sétimo platô, exige um
outro ponto de vista para ser plenamente pensado. Se os estratos são as formações
de poder que se sedimentam na Terra, “qual movimento, qual impulso nos conduz
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para fora dos estratos?” Esse problema torna necessária a construção de um outro
operador de análise: as linhas, que são apresentadas no oitavo platô, “1874 — Três
novelas ou ‘O que se passou?’”. No texto, Deleuze e Guattari apresentam as linhas de
segmentaridade dura, as linhas de segmentação maleável e as linhas de fuga como
componentes de uma tipologia das linhas que atravessam a todos nós, valendo-se,
para tanto, de três casos literários. A lógica das linhas dá consistência a uma filosofia
prática cujo objetivo é ir além dos estratos, tornando perceptíveis, numa situação
dada, os vetores de desorganização ou “desterritorialização” — ou, ainda, uma
filosofia que busca traçar uma linha de fuga.

Sendo assim, na passagem do sétimo para o oitavo platô, Deleuze e Guattari
apresentam uma leitura da estratificação de certas relações de poder no capitalismo e
se veem impelidos a criar um novo conceito, justamente o de linha, para pensar
estratégias de combate à servidão contemporânea.

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

A avaliação consistirá em duas provas escritas, realizadas em sala de aula, em datas a
combinar.
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